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RESUMO

Introdução: Ao longo dos anos, a humanidade foi tornando o processo do nascer
hospitalocêntrico, agregando intervenções clinicas e farmacológicas desnecessárias. As
consequências dessas intervenções no processo fisiológico são inúmeras e envolvem os
aspectos da saúde emocional e física da mãe, pai e do bebê(1). O parto humanizado é a forma
mais natural e respeitosa de trazer a vida a um novo ser. São praticas que valorizam a
fisiologia humana, acompanhando o processo natural, respeitando e refletindo sobre todos os
aspectos que cercam esse amadurecimento humano, garantindo o direito da escolha e
devolvendo o protagonismo do parto à quem lhe é de direito, a mulher(1). Objetivo: Relatar a
percepção das discentes de Enfermagem da vivência em um Centro de Parto Natural (CPN).
Metodologia: Estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre a visita ao centro de Parto
Natural de Salvador-Bahia, realizada no dia 5 de junho de 2018. Resultados: Foi possível
perceber durante a visita a humanização e respeito a vida e ao processo de nascer em cada
detalhe, material e humano, da casa de parto. A sensação de acolhimento, cuidado e
comprometimento de toda a equipe para com a vida humana era perceptível. Para além da
naturalização do parto, a CPN realiza rodas de conversas enriquecedoras envolvendo e
reunindo a família para discussões, relatos pessoais, reflexões e esclarecimentos que estão
envolvidos nessa nova fase. A percepção é de total apoio materno e familiar, retornando o
princípio do olhar mais humano frente ao exercício profissional. O princípio para realização
dessas práticas é a visualização do processo natural do parto, considerando-o como um
acontecimento familiar, cultural, social e fisiológico. As características entre este modelo de
atenção obstétrica, quando comparado ao que se é ofertado nos hospitais nos faz refletir sobre
a necessidade resignificar nossas condutas e intervenções empregadas em prol de um suposto
beneficio para a mulher. Conclusão: Infelizmente o parto humanizado ainda representa um
problema na prática profissional. Entretanto, o protagonismo da mulher, o respeito aos seus
direitos e o comprometimento dos profissionais de saúde representam a base para revelar o
verdadeiro significado da humanização do parto.
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